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extosproduz

vo, não é lin

Há na extr

vel de prof

o de outros 

rofissional i

 uma teo

m produzida

sprofissiona

dências par

inicial em c

antirracista 

gunda 

içõesdeensin

s realmente

pedagógica

a complet

s do espaç

enças, expe

– limitações

as e mesmo 

am-se difere

e a legislaç

que o texto

garantem a

aço da 

açãodoqueéd

são acessad

bem; há tam

isão que e

 escolar e q

resistênci

zidos,querse

near até o m

remidade fin

fessores que

que têm a 

incluindo um

oria ou um

as. Para sua

aisdaeducaç

ra colocar 

condições d

com conteú

década 

nosuperiorq

e relevante

a para desc

ta impleme

ço escolar, 

eriências e 

s estas que 

eliminadas 

entes espaço

ção vigente 

o produzido

as transform

prática, q

determinado

dos pelos ag

mbém a já m

esses agent

que interfer

a e ou 

ejanointerio

momento em

nal desse p

e resiste ao

ousadia de 

m trabalho a

ma legisla

a efetivação

ção,emsuafo

todos os p

e implemen

údo antirrac

de 

quantona e

s, mas não

onstrução d

entação das

como esp

valores ac

pela nossa

por meio d

os. As teoria

sobre o ne

o, as leis e 

mações, por

que são 

onostextos 

gentes da p

mencionada

tes incorpo

re na sua p

de aceitaç

ordas univ

m que dever

ercurso, ou

oque está p

buscar a de

antirracista.

ação não 

, há necessi

ormaçãoinic

abe

profissionai

ntar a legisl

cista. Entret

aprov

ducação bá

o dão cont

do racismo 

s determin

paço da pr

cumulados 

a experiênci

e uma form

as pedagógi

egro resulta

teorias apo

rque são ap

as institu

produz

prática educ

a, influênci

oraram em 

rática educ

ção das n

versidades, 

ria transform

u seja, na es

posto nos t

evida forma

. 

se concret

idade de ga

cialecontinu

ehache 

 

is em 

lação, 

tanto, 

vação 

ásica, 

ta de 

e das 

ações 

rática, 

pelos 

ia, na 

mação, 

icas e 

am do 

ontam 

penas 

uições 
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a dos 
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textos 
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conh
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seu i
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hecimentos 

ssária,cabeà

hecimentose

E/CP. 

 

Art. 1º Pa
de discipl
relações 
dizem re
CNE/CP0
 

Pelo exp

hecimentos s

Às in

maçãocontin

mpanhament

omitantesàf

idas citadas

ve. Mas, e

ulações com

m constatad

am cursos d

interesse em

tucional. 

Faltam, 

ação das r

tenedores d

culares. 

 

LMAF –

o espaço de

IO – A 

nar o que n

dição necess

mministrado

ica da referi

indicado

àsinstituiçõe

entreoscomp

arágrafo 1º -
linas e ativid
étnico-raciai

espeito aos 
03/2004. 

posto, as in

sobre o neg

nstituições 

nuadaemrel

to eo

formação,qu

s são condiç

em alguns 

m profission

das rejeiçõe

de formação

m transform

portanto, d

relações rac

das instituiç

–A senhora

e transform

resposta a

não sabe. P

sária que o p

os,mastamb

ida produçã

os, em 

esdeensinos

ponentescur

 as instituiçõ
dades curricu
is, bem com

afrodescend

nstituições d

gro a todos o

de e

laçõesraciai

orientaçãoqu

uedeveráser

ções necess

casos, pod

nais que atu

es, esclarec

o continuad

marasuaprát

decisão e 

ciais no es

çõesdeeduca

a tem um 

mação das r

a esta perg

ara que a s

professor n

bémtenhaum

ão e a devid

sua prát

superiorinse

rriculares,de

ões de ensino
ulares dos cur
mo o tratame
dentes nos 

de ensino s

os graduand

educação 

sparatodoso

ualificadosd

rem serviç

sárias para q

dem não se

uam na educ

endo-se, co

a, por sua li

ticaprofissio

ação políti

spaço da p

açãoemtodo

texto, de 2

relações rac

gunta foi an

sala de aula

não somente

maformação

da orientação

tica educ

erir,obrigato

eterminados

o superior in
rsos que min
ento de ques
termos exp

superior dev

dos, e não so

básica 

os profis

das pr

ço, ancora

que a educa

er suficient

cação básic

ontudo, que

ivre iniciati

onal,quesóe

ica para ef

prática, de 

oosistemana

2012, que s

ciais”. Com

ntecipada n

a seja um e

e tenha o do

pedagógica

o pedagógic

cativa. Co

oriamente,ta

s pela Res

ncluirão nos 
nistram a edu
stões e temá
plicitados no

verão garan

omente aos 

compete 

ssionais e

ráticasposte

ada na un

ação das re

tes. Entreta

a, ao longo

e, no caso, 

iva, o que é 

excepcionalm

fetivar a c

parte dos 

acional,quer

se chama “

mo tornar i

na anterior.

espaço de t

omínio dos c

aquelhe per

abe

ca para inse

omo con

ais 

olução 01/2

conteúdos 
ucação das 
áticas que 
o parecer 

ntir o acess

licenciando

provide

emexercício

eriores,oume

niversidade

elações racia

anto, em n

o de 21 anos

os profissi

um indicad

menteteve 

concretizaçã

órgãos ofi

rsejampúblic

“A sala de 

sso possíve

 Ninguém 

transformaç

conhecimen

rmita coloc

ehache 
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os. 
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o,com 

elhor, 
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nossas 

s, não 
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apoio 
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pode 
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do se
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meta
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extre

racia

No p

prim

pelos

form

conc

para 

sistem

partir

de tr

elabo

profe

currí

sido 

porqu

exigi

devid

trans

como

aprox

evide

que c

não 

ambi

hecimentos 

inatários do 

eu desenvo

rem. 

O texto 

nte e após 

ade da prim

provam qu

emamente re

É precis

ais na escola

percurso do

meiros curso

s então esp

mação cont

omitância 

a mudança

mática dos 

r dessa con

ansformaçã

orado duran

essor. Send

ículo e práx

esta, até o 

ue, caso c

iria maior d

do acompan

sformadora 

o resultado

ximadamen

enciados ne

contribuem,

somente no

iente escola

adquiridos

seu trabalh

olvimento e

mencionad

um dos cu

meira década

ue é possí

elevantes na

so atentar p

a, é também

o Penesb n

os que as p

pecialistas 

tinuada d

entre assim

a do olhar do

respectivo

nstatação, fe

ão no final d

nte a segu

do um trab

xis pedagógi

momento, 

ontrário, de

disponibilida

nhamento, o

(BARBIER

o dos cur

nte 150 mo

essas prátic

, significativ

o espaço d

ar, ressaltan

 e selecio

ho, respeitan

e atentando 

do resultou

ursos de esp

a deste sécu

ível desenv

a desconstru

para a com

m fundamen

na formação

práticas ped

em educaç

escolada 

milação de 

o profission

os conhecim

ez-se opção 

da primeira 

unda parte 

alho obriga

ica, é opcion

a decisão d

everiam ela

ade de temp

o cursista in

R 2007). Em

rsos minist

nografias q

cas transfor

vamente, pa

da sala de 

ndo-se que 

nados sob 

ndo as carac

para o con

u de um tra

pecialização

ulo. As prá

volver um 

ução dos eq

mprovação 

ntal estabele

o de profe

dagógicas d

ção e relaç

da obriga

saberes e p

nal para com

mentos no t

pela obriga

parte do cu

da formaçã

atório do c

nal apresen

da totalidade

aborar outr

po. Durante 

nvestiga e an

m decorrênc

trados nos 

que incluem

rmadoras. T

ara alterar a

aula, mas 

isto ocorre,

a forma 

cterísticas in

ntexto cultu

abalho real

o ministrad

áticas realiz

trabalho 

quívocos e c

de que, pa

ecer a relaçã

essores, per

dos egresso

ções raciais

atoriedade 

práticas tra

m os estuda

trabalho do

atoriedade d

urso e pelo d

ão, com a 

componente

ntá-lo como 

e dos cursis

ro trabalho 

o desenvol

nalisa os sab

cia dessa me

períodos 

m os projet

Tais prática

as relações c

com result

, apesar de 

didática as

ntelectuais e

ural em que

lizado por 

do pelo Pen

adas e anal

educativo 

consequênci

ara transfor

ão de unidad

rcebeu-se n

os, observad

s, em deco

do estab

ansformador

antes negros

ocente era 

da elaboraçã

desenvolvim

devida or

e curricular

monografia

stas, o que 

como mo

lvimento do

beres oriun

edida, têm-

2013/2015

tos e a aná

as apresenta

caracterizad

tados posit

os especial

abe

ssimilável 

e afetivas,da

e seus alun

três profes

nesb, na seg

lisadas no a

com resul

ias do racism

rmar as rel

de teoria-pr

na avaliação

das e decla

orrência de 

belecimento,

ras, contrib

s, mas a inc

insatisfatór

ão de um pr

mento do pr

rientação de

r Raça, did

a do curso, t

é compreen

onografia, o

o trabalho, c

dos desta pr

se, no mom

5 e 2014/2

álise dos sa

am constat

das pelo rac

tivos em to

listas não t

ehache 
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a fase 

nos se 
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gunda 

artigo 

ltados 

mo.  

ações 

rática. 
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aradas 

uma 

, da 

buíam 

clusão 

ria. A 

rojeto 

rojeto 

e um 

dática, 

tendo 

nsível 

o que 

com o 

rática 

mento, 

2016, 

aberes 

ações 
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odo o 
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em s

divul

relaç

conti

5000

hispâ

análi

pales

prese

na pr

maio
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negra

Nece

hipót

popu

negro
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Reso

conh

desp
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desse

sua grande 

lgado sua d

ções raciais

inuada, em 

0 município

 

LMAF –

ânicos que

ise sobre es

IO – Em

strante, no 

ença negra 

rodução de 

or na forma

senta avanç

Em cont

as no país, 

essitando de

tese que, ao

ulações indí

os, percebe

tórios ocupa

 

LMAF –

ovadas em 

rículos dos c

ença da qu

a formar um

IO – O

olução n. 1

hecimentos 

eito de ser 

rior respon

es conhecim

maioria, n

disponibilid

s, junto às 

nível nacion

s. 

– A senhor

e discutem 

ssa questão

m contato 

evento sob

no país é d

livros didát

ação de pro

os mais sign

tatos anterio

o tratamen

e estudos ac

o contrário 

ígenas, na A

endo-se a 

ados pelos n

– As Diret

2015, deter

cursos de l

uestão raci

m docente a

O referido 

1 do CNE

sobre o neg

datada de 2

nderam com

mentos nos

enhum tipo

dade para a

secretarias

nal, mesmo

a tem cont

o problem

o na educaç

recente co

bre história 

de 30%, hav

ticos antirra

ofessores, p

nificativos.

ores com a 

nto dado à q

cadêmicos s

do que ac

Argentina a

presença d

negros no B

trizes Curr

rminam qu

icenciatura

al nos curr

apto a lidar

documento 

E, que é m

gro em todo

2004, porta

m indiferenç

s respectivo

o de apoio 

ancorar a fo

s de educaç

o consideran

ato com pe

ma das rela

ção desses p

om a Colô

da educaçã

vendo em e

acistas, mas

olítica esta 

Argentina, 

questão rac

sobre a pres

conteceu no

a política d

de grande 

Brasil.  

riculares N

ue a divers

a. Como a s

rículos de l

r com as re

reafirma 

mais ampla

os os cursos

anto há mais

ça, ficando 

os currículo

instituciona

ormação co

ção, com p

ndo a amplit

esquisadore

ações racia

países? 

ômbia, em 

ão, em mar

ducação um

 me pareceu

em que, ap

a despeito 

cial, percebi

sença negra 

o Brasil, qu

de extinção 

número de

Nacionais p

sidade étnic

senhora av

licenciatur

elações raci

a determin

a, porque 

s de graduaç

s de 10 ano

a critério d

os de gradu

al, embora 

ontinuada em

propostas p

tude do Bra

es ou profe

ais? Teria 

minha par

rço de 2016

m significati

u que falta u

pesar das l

das marcas

ido por mim

do país, ou

ue reduziu d

atingiu ma

e indígenas

para a form

co-racial se

valia essa de

a? O que s

iais na esco

nação feita 

determina 

ção. A essa

os, as institu

de cada uni

uação, o q

abe

o Penesb 

m educação

para a form

asil, com ma

essores de p

algum dad

rticipação 

6, percebi q

ivo investim

um investim

lacunas, o B

s das irmand

m, é quase 

uso afirmar 

drasticamen

ais fortemen

s nas perif

mação doc

eja incluída

eterminaçã

seria neces

ola? 

em 2004 

a inclusão

a determinaç

uições de e

idade a inc

que oportun

ehache 

 

tenha 
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ais de 

países 

do ou 

como 

que a 

mento 

mento 

Brasil 

dades 

nulo. 

como 

nte as 

nte os 

ferias, 

cente, 
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ssário 

pela 
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niza a 1
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não 
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sobre

realiz
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no in

impe

curri

interi

com 

efeito

sobre
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obrig

orien

inclu

curri

a ref
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básic

traba

possi

no co

prov

seria

ada de medi

idas que co

democratiz

cipalmente a

e Educação 

Uma po

zação de 

ponente cur

nterior da 

edindo a for

icular em pa

Paralelam

ior da UFF

o devido pr

os do racism

Quanto a

e o que oco

nas três in

gatórios. At

ntada pela R

usão desses 

No final

icular obriga

formulação 

que interdi

rais. Acredi

ca para atua

alho que e

ibilitará a r

omponente 

 

LMAF 

vavelmente 

a necessário

idas que car

omprometem

zação do i

a partir dos 

e Relações

sição negat

ingresso 

rricular e co

universidad

rmação de 

articular. 

mente a ess

F, em algum

reparo para

mo. 

aos cursos d

orre na UFF

ncluíram t

tualmente, c

Resolução d

component

l de 2015,

atório do cu

da ementa 

sciplinar qu

itamos que 

ar na educaç

envolva os 

realização d

específico. 

– Consid

não teve e

o para supr

racterizam 

m a criação 

ingresso de

anos finais

 Raciais. 

tiva de det

de profess

onsequentem

de é uma d

um quadro

sa grave situ

mas unidade

a uma atuaç

de licenciatu

, pois tendo

tais conhe

com pouco

datada de 20

tes conform

 atuando p

urso de Ped

e conseque

ue envolve

com essa m

ção das rela

demais co

de um traba

derando q

em sua for

rir essa def

o racismo i

da área Re

e novos qu

 do século X

terminadas 

sores parti

mente impe

decisão qu

o de profess

uação, há d

es, o empen

ão profissio

ura, podem

o em Niteró

ecimentos 

s avanços, 

015, sem, e

e determina
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dagogia, Rel

entemente d

e também a

medida o pro

ções raciais

omponentes

alho mais de

que o pro

rmação inic

ficiência? 

instituciona

elações Rac

uadros, qu

XX, prolong

instâncias 

icularmente

ede a criaçã

e caracteriz

sores pesqu

de parte de a

nho no sent

onal que con

os nos pron

ói em 2012 t
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discute-se 

ntretanto, u
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lações étnic

do conteúdo

a área de 

ofissional po

s. Por outro 

s curricular

enso sobre 

ofessor qu

cial a abor

al, pela opçã

iais e, cons
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universitári
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ão da área R

za o racism

uisadores de
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tido de form
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a reformula
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nto legal e a
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conhecimen
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relações ra

ue está h
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ão majoritár

sequentemen

uma form
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ehache 
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IO – Se
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zada por in

o públicas 

idisciplinar

ntação da u

rão assumir

dições neces
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mação em ed
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LMAF 

duação da 

as investig

ível compa

IO – As

ntados até 2

ais, o que 

rminada pel

Sob min

uação da UF

Na prim

nos candi
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política de 

ribuiu forte
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odo mencio
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mover a igu

cit de negro
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na formaçã
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ssárias para
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a especializa
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ocorreu so
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emente para
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ouco repetit

ão continuad
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uação junto
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misso de fo

a que estes p

mo formado
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ora tem p

ade Feder

ual o pape

de outras u

s no interio
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ros no per
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a a exclusã

dos e não 
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sponsabilid
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ores itineran

exercício, a
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al Flumine
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universidad

or da UFF 
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m realizada
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pacto da se
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almente a a

ara negros, 

ão de negro
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ue uma polí
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rsos de gra
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verá ser anc
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menos ao 

 o estuda
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